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1. INTRODUÇÃO
 
A esporotricose é uma micose, zoonótica e subcutânea causada pelo fungo dimórfico Sporothrix schenckii que afeta animais e humanos. (MADRID, 2007). O S. schenckii tem uma distribuição mundial e no ambiente apresenta-se em forma de micélio, e quando em parasitismo, no hospedeiro, o microorganismo adquire a forma de levedura, caracterizando o agente como dimórfico (MADRID, 2007). De acordo com Larsson (2000) a doença é mais frequente nos gatos em comparação com cães devido aos hábitos naturais das espécies. A esporotricose do gato doméstico apresenta algumas características peculiares, a mais importante é a grande quantidade de células fúngicas nas lesões da pele que potencializa a disseminação da doença através dos felinos (SILVA, 2008).  Em felinos, a maioria das lesões cutâneas localiza-se na região cefálica, face e membros. (SILVA, 2008). O tratamento de esporotricose em gatos é dificultado devido ao fato dos felinos apresentarem uma sensibilidade aumentada aos efeitos colaterais tóxicos dos iodetos e do cetoconazol (SCOTT, 1996), sendo o itraconazol considerado o tratamento mais eficaz. A resistência do S. schenckii aos antifúngicos tem sido descrito (MADRID, 2007), mas pouco se discute a respeito de falhas devido aos problemas inerentes à aplicação e manutenção da terapia. Assim, o objetivo do trabalho foi demonstrar a ocorrência de recidiva da enfermidade, devido à desistência do tratamento da esporotricose em felino doméstico.
2. MATERIAIS DE MÉTODOS
Foi atendido no Ambulatório do Hospital de Clínicas Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (HCV – UFPel), em maio de 2013, um felino macho, não castrado, com idade aproximada de quatro meses, pesando 1,3 kg.  A história revelou que o paciente vivia na rua, convivendo com outros gatos errantes. No exame clínico o animal apresentou-se apático e caquético, com desidratação moderada. Apresentava lesões localizadas no focinho, com destruição do plano nasal e nos membros, de aspecto crostoso e ulcerado com trajetos fistulosos que exsudavam secreção serosa e hemorrágica. Foram colhidas amostras das lesões para citologia e swabs estéreis para cultura fúngica e enviadas o Centro de Diagnóstico e Pesquisa em Micologia Veterinária (MicVET).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base no exame clínico do paciente e no crescimento fúngico positivo de Sporothrix schenckii, confirmou-se o diagnóstico de esporotricose. Foi realizado então o tratamento com Cefalexina 30mg/kg por 21 dias, Maxican (1-2mg/kg) por três dias, além do uso de Itraconazol 10mg/kg por 30 dias. Após esse período foi solicitado que o animal retornasse a clínica para a reavaliação das lesões. Martins (2009) afirma que o itraconazol é o antifúngico de eleição para o tratamento de esporotricose por possuir amplo espectro de ação tanto nas micoses superficiais como sistêmicas e poucos efeitos colaterais. Segundo Nobre (2002) a dose preconizada no caso da esporotricose é de 5 a 10mg/kg a cada 12-24 horas, tanto para cães quanto para gatos. O paciente atendido está de acordo com a casuística em nossa região (MADRID, 2007). Segundo Scott (1996) a esporotricose em felinos ocorre mais frequentemente entre machos jovens, não castrados em idade reprodutiva, que possuem acesso à rua e apresentam maior prática em brigas gerando grande disseminação da enfermidade. Após a primeira consulta, diagnóstico e prescrição da terapia ao felino, foi solicitado um retorno em 30 dias, para acompanhamento da evolução do quadro. Entretanto, o proprietário não retornou mais ao HCV, sendo que, por contato telefônico informou que o animal havia desaparecido. Segundo Cruz (2010) existe algumas situações que dificultam a terapia do paciente com esporotricose. Uma situação comum é aquela em que o proprietário de um animal doente resolve soltá-lo longe de sua casa, ao tomar conhecimento dos riscos de contágio para ele e seus familiares, do longo período de tratamento e dos custos. Outras vezes a terapia é abandonada, devido alguns cuidados que devem ser mantidos, como isolamento do animal e higienização do ambiente e dos utensílios utilizados por ele, uma vez que o fungo pode ficar no ambiente e contaminar outros animais e inclusive o homem. Assim como fazer o uso de luvas todas as vezes que houver contato físico com o animal devido caráter zoonótico da doença, dificultando o manejo do paciente.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É necessário levar ao conhecimento de proprietários os aspectos clínicos, epidemiológicos, laboratoriais e terapêuticos da esporotricose e desta forma orientar da responsabilidade pelos animais contaminados. Destacando, a importância do tratamento prolongado e com a medicação adequada, para que se possa obter a cura da doença, já que esta tem caráter zoonótico. O prognóstico para a esporotricose pode variar de regular a bom, entretanto se os medicamentos forem administrados erroneamente pode haver uma resposta negativa e a formação de resistência.
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